
—-Parabéns ao'\invencivel exercito otiomano 
llniôn Draiilftira Sociedade Paulista Benefioiente e de Peculios-Séde: S. Paulo-Rua S. Bento, 
UilIdU Dlutllglld 21 - Telephone, 2712 - Caixa, 410 - A única associação de pecúlios por fal- 
lecimentos que faculta o seguro conjunto aos casados. — Peçam prospectos á sede social. 
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ladium Cinema 

— DA — 

Companhia Cinematopphica 
Brasileira 

Quarta-feira próxima 
soirée chie dedicada a 
fina sociedade paulis- 
tana. 

Ide todos - ao sympa- 
thico cinema da rua de 
S. Bento - quarta-feira 
próxima. 

Farinha de Irigo 
CLAUDIA E L1L1 

Dispensam reclames por se- 
rem vantajosamente conhecidas 
pela sua superior qualidade. 

F. Matarazzo 

Rua Direita, 15-S. PAULO 

Ao Vinte e Nove 
Casa de Moveis 

S® DE gj* 

— PEDRO & COMP. - 
Almofadas, Colchões, Cortinados,   a 

petes e todo e qualquer object 
de uso doméstico 

s^s Compram, vendem e engradam á; 
Alugam-se moveis e cadeiras austr as 

em qualquer  quantidade   (nova: 
e usadas) 

Encarregam-se de mudanç is 

6--Riia Baião de Pafanapiacaba--i 
(ANTIGA CAIXA. d'AGUA) 

Telephone, 1373—S. PAUuO 

BicycMte "STAR" 
R melhor bícydette ingleza 

-^ ELEGSWTE SOLIDK  E VELOZ S- 
A S mil réis por semana 

Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

Cl» CASA STANDARD PRAÇA AHTOHiO PRADO; 12- 

V1N0L Cura to^ges, tteôíPíarnÉntos e 
ípaquc?a pulmonap. ===== 

Loteria do Estado' 
== DE    = 

==  S. PÀTJLO  = 
Deposito no 

Thezouro do Estado: 100:00O$O0O 
EXTRACÇÕES AS  2.a8 E 5.M FEIRAS | 

AVISO IMPORTANTE Os bilhetes ivendidos psra 
fora do Estado estão sujeitos ao sello adhesivo Federal 
de 50 ru. em cada fracçao, devendo os pedidos nessas 
condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da 
lei, visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única 
responsabilidade d^quelle que os vende sem 03 respe- 
ctivo sello. 

Os Concessionários, 
J. AZEVEDO & C.u 

Caixa, Z6-R. Quintino Bocaynva, 32-Enà. Teleg. "L0TERPAOL0" 
= S. PAULO —= 

-  Oídem das eitiacçõ es em Novembo 
MEZ DIA PRÊMIO MMOR PREC'. 

DO BlLl   TE 

11   „    ,. Segunda-feira 20:000|000 1$4)0 

14 „   „ Quinta-feira 40:QOO!OOQ 2$N 
18    ,,    n Segunda-feira .    20:000^000 1|4 0 

21    ,,    n Quinta-feira .    20:000$000 1|4 0 

2B    „    „ Segunda-feira 20:000|000 1$4 0 

28    „    „ 1 Quinta-feira 
  

30:000|000 2$1 0 
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DIFLOnflô LEQflES 
jemette-se gratuitamente a qualquer o opuscu- 

lo com indicações para se obterem os diplomas 
que, ás pessoas mais ou menos instruidas, 

habilitam legalmente ao exercício das profissões de 
engenheiro, medico, advogado, dentista, guarda-livros, 
piloto, machinista, conductor de automóveis, mecânico, 
constructor, alfaiate, fabricante, manufactureiro, ou 
qualquer outra, por instrucções de livros illustrados 
e impressos em portuguez, de Institutos reconhecidos 
pelo Registro Federal, análogos aos das escolas que 
concedem diplomas cora o mesmo valor dos titules 
passados pelos institutos officiaes. Não ha necessida- 
de de preparatórios nem de exames, porque os diplo- 
mas sendo para aquelles que já sabem mais ou menos 
as profissões que desejam exercer, não izentam de, 
pelos erros profissionaes, se poder ser responsabiliza- 
do da parte dos que, considerando estes diplomas 
como atestados de competência ou recomendação, 
auxiliam conseguintemente com trabalho, emprego ou 
clientela as pessoas diplomadas nestas condições. Pos- 

suímos centenas de cartas de pessoas assim diploma- 
das dizendo terem alcançado grande clientela ou 
excelentes posições devido a esses Cursos. 

Aquelle que quizer receber promptamente um 
diploma da Universidade Escolar Internacianal, com 
personalidade jurídica no Brazil e devidamente lega- 
lizado pela firma do Director, tudo acompanhado de 
livros com a competente instrucção em portuguez 
nada mais têm a fazer do que dizer em carta suas 
habilitações na especialidade em que dezeja diplomar- 
se, e enviar SESSENTA MIL RéIS (não ha futuras des- 
pesas), por vale postal ou registro chamado de valor 
declarado, aos antigos editores de livros e agentes 
de instituições estrangeiras: 

LAWB.ENGE ã €J. 
Rua da Assembléa N. 45 

RIO DE JANEIRO 

:E=ái 

BEIXIOA.    RIIMS.    RROSTAXA* E    UREXMRA 
Vroformlna «mimlada de Oiffoni è nm precioso diuretico e antiseptico dos rins, da bexiga, da nrethra e dos intestinos. Dissolve o ácido urico e os ui aios. I ■■ i 

Uso é eila empregada sempre com feliz resultado nas "cystites, pyelites, nephntes, pjfthenephrites, nrethrites cbronicas, infiamniação da próstata, (»thaiTO da bexiga i. 
pho abdominaf, urcmia, diatheseurica, artas. cálculos, etc. —■ As pessoas idosas ou nSo que têm a bexim preguiçosa e cuia urina se decomp8e taataente devido « ■<- 
fcnçio, encontram na Vroforndna de «Iffeni um verdadeiro Bspecifleo porque ella nao sóJaaBta e augmenta a OtureB», como dçnfecta a BEXIGA < . 
URINA evitando a fermentação desta e a infecçSo do organismo pelos productos dessa decomposiçSo. Numerosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua etli. i 
rii. Vide a bulla que acompanha cada frasco. ._ ,. ,    ^    „ ^.j „_ ..» Encontra-se nas boas drogarias e pharmaaas desta capital e dos Estados, e no Deposito: 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 - Bio de Janeiro. Oroocorla   Froool^oo   Olffertl   &   C 

PREÇ 
BO B1L!, TE 

FKCVlDCNQlfl M CAIXA PAULISTA 
_     DE PENSÕES 

| Hutoíisaila pelos Decretos ns. 6.91?, 1696 e 8,809 do Governo Fedeial e com deposito do 200 contos no Thesoura 
Agencia em todo o Brasil - Sede em S. PAULO 

Rüli OUINTINO BOCÜHÜVIi N. 4 (1, andai) espa da Rua Olíeita-CADÍH POSTM N. 553-IELEPHONE % «1 
Endereço Telegraphico: "Previdência" — Agencia no Rio de Janeiro: Avenida Central N. 95 (l.o andar) 

! PECÚLIOS E PENSÕES     : 
SÓCIOS INSCBIPTOS eni 5 annos     80.767 
CAPITAL SUBSCRIPTO até o dia 21 de Agosto .    .   46.014:116$000 
CAPITAL DE PENSÕES até o dia 31 de Julho    .    .      6.871:000$000 

Â PREVIDÊNCIA 6 a sociedade de Pensões e Pecnlios mais importantes do Brasil e qne conta maior numero de sócios e capital 
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DO   « O PIRRALHO > 

8. Paulo 
NA CAPITAL 

ANTÔNIO SCAPUTO 
Rua 15 de Novembro N. 51 

LINHA   INGLEZA 

SANTOS — José de Paiva Maga- 
lhães. 

JUNDIAHY — Agenor D. Martins 
Bonilha. 

E.  F.   C.   DO   BRASIL 

RIO — José Furtado de Mendonça 
Aven. Rio Branco 156. 

SANTA ISABEL — Miguel Ro- 
drigues da Silva. 

MOGI DAS CRUZES — Antônio 
Nascimento. 

S. JOSÉ'. DOS CAMPOS — Joa- 
quim Figueira de Andrade. 

CAÇAPAVA —  Paulo   Andrade. 
TAUBATE' — Braz Curtu. 
S. BENTO DE SABUCAHY — V 

ctorino de Oliveira Machado. 
àüARATINGUETA' — Henrique 

Fonseca e Benedicto Araújo. 
PINDAMONHANGABA — José 

Monteiro Salgado. 
LORENA — Fernando Pereira. 

LINHA ITATIBENSE 

ITATIBA — Hyppclito O. de 0- 
liveira. 

LINHA  MOGIANA 

Agente   viajante. 
ANTÔNIO GATTI 

-   Jaguarí Decio d' Almeida 

(SERRA NEGRA —   Evaristo F. 

SOCORRO — Aurélio Martins. 
MOGI-MIRIM — Antônio Pereira 

Goulart. 
MOGI-GUASSU' — Antônio Bueno. 
ITAPIRA — Aurélio Ferraz Pinto. 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

— Olympio Serra Negra, 
i CASCAVEL-João Silveira da Cruz. 

CASA BRANCA — Anyzio Bap- 
fâsta de Mello. 

I S. SIMÃO — Benedicto de Barros. 
i S. JOSÉ DO RIO PARDO — Co- 

ronel João Baptista de Spaza Moreira. 
CACONDE — Funuele & Nigro. 

| ITAIQUARA — Cândido Motta. 
MOCCCA — Abrahao Venturi. 
CAJURU' — Firmino Manco. 
RtB&BÃQ PBBTO — José Selles, 

SERTÃOZTNHO — João   da   Sil- 
veira Mello- 

BATATAES — Carlos Tambellini. 
FRANCA --   Hygino   Caleiro   & 

Sandoval, 
ITUVERAVA — Miguel Villar. 
IGARAPAVA — Azarias Arantes. 

Estado do liio 
BARRA DO PIRAHY - Carlos Al- 

berto de Sá. 

Santa Catharina 
FLORIANÓPOLIS — Paschoal Si- 

inoni & Filhos. 

Paraná 
Salvador PONTA   GROSSA 

Schiavo. 
PARANAGUÁ' - Leopoldino Rocha. 

CURITIBA — J. Cardoso Rocha — 
Casa Novidades; 

Mato Grosso 
CORUMBÁ' — Araújo & Irmão. 

Estado de Minas 
AGENTE - VIAJANTE 

Antônio Bueno Caldas. 
MACHADO - João Augusto Westin. 
CARMO DA ESCARAMUÇA — 

Nestor Enstatio Andrade. 
PARACATU' — Lauro Guimarães. 
VARGINHA — Amaro de Souza 

Lemos. 
POUSO ALEGRE — Edmundo 

Bueno Caldas. 
BELLO HORIZONTE — Giacomo 

Aluotto & Irmão. 
ALFENAS - Sertorio da Siveira 

Mariano. 
S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO — 

José Bento Soares Júnior. 
UBERABA — Coronel Antônio 

Moreira de Carvalho. 
JACUTINGA — Antônio Henri- 

que de Carvalho. 
TRÊS PONTAS — José Pascarelli. 
CAXAMBU' — Eduardo Tavares 

Pf&fiB* 
JUIZ DE FORA - Ataliba Campos. 
UBERABINHA — Albértino Go- 

mes Moreira. 
UNHA PAULISTA 

Agentes viajantes 
OLAUDINO DANTAS 
ARTHUR CHAVES 

CAMPINAS — Antônio Albino 
Júnior. 

CAMPINAS- José Albino de Souza. 
CAMPINAS —  P. Genoudi. 
ARARAQUARA-Claudino Dantas, 

TORRINHA — Nabor Marques. 
LIMEIRA — José Alves Penteado. 
ARARAS — Vicente Blanco. 
PIRASSUNUNGA — José Fer- 

reira de Albuquerque. 
DOUS CÓRREGOS — Antonip 

Pacheco. 
JAHU' — Américo Fraga Moreira. 
DESCALVADO — José Rufo 

Tavares. 
SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS 

— José Manuel da Silva Villela. 
SANTA RITA DO PASSA QUA- 

TRO — Luiz Gonzaga de  Arruda. 
RIO CLARO —   Anchises   Lima. 

— Conrado L. Cietis. 
LEME — Delphim Frias. 
TAQUARITINGA — Simeão Pe- 

reira dos Santos. 
JABOTICABAL — João Baptista 

de Souza Maia. 
MONTE ALTO DE JABOTICA- 

BAL — José de Campos Gatti. 
TAYUVA — Augusto Esteves de 

Lima. 
BEBEDOURO — Fidelis Esteves. 
RIO PRETO — Benedicto Tava- 

res de Oliveira. 

LINHA SOEOCABANA 

COTIA — Joaquim Barreto. 
S. ROQUE -   José Hyppolito da 

Silva. 
ii LARANJAL — Pedro Scudeler. 

CONCHAS — José Texeira Curto 
ITU' -- Antônio Ferreira Dias. 
SALTO DE ITU' — Jorge de Souza. 
INDAIATUBA —  José Tanclo. 
FAXINA — Attila Martins Bonilha. 
ITARARÉ' ~ Fiel Augusto dos 

Santos. .   . 
TATUHY — A. Pereira & Comp. 
TIETÊ' — Luiz C. Mello. 
CAPIVARI — Francisco Luzi Gon- 

zaga. 
VILLA RAFARD -- Luiz Galzi- 

gnato & Comp. 
XARQUEADA — Antônio Cintra. 
S. PEDRO — Pedro Bourgogne. 
BOTUCATU' — Arthur Brathe. 
S. JOÃO DE ITATINGA — Irineu 

Baptista. 
AVARE' — Fonseca & Comp. 
SANTA CRUZ DO RIO PARDO 

— Luttesgardeç Bastos. 
S. MANUEL — Francisco Mar- 

torelli. 
ITAPETININGA — M. Cardoso & 

Comp. 
AGUDOS - Justino dos Santos Leal 
BAURU' — Antônio de-Faria. 

^T 
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EXTIRPAPOR   CAIL1C1PA 

Único preparado que applicado, á noite, três vezes em 
seguida, distroe completamente o tecido corneo que 
forma o callo, deixando o lugar inteiramente livre. 

DESTEOE E EX8TIRPA AS VERRÜGAS DO 
ROSTO   E DO   PESCOÇO,   BEM   COMO   AS 

DAS MÃOS E DOS PE S 

Applica.=se com o pincel 

HEROS" 

■■ 1 N 
Ni J 

PtMB 

DOE?   GELOLI 
dor   é   uma   ficção,    não   existe! 

O "GELOL" a destruiu! 
I-ão ha mais dores nevrálgicas nem rheumoticas. 
Hão ha remédio que se compare ao pode-oso amigo dos que soffrem, 

o GELOL. 
Só o GELOL cura qualquer dôr em 5 minutos sem sujar a pelle e 

6em deixar máu cheiro. 
O GELOL acha-se acondicionado em lindas caixas que servem para 

guardar jóias, tal é o seu novo acondicionamento. 
O GELOL — E' receitado pelas maiores summidades médicas do 

Brasil e do extrangeiro. 
O GELOL — Traz prospectos eicriptos em 6 linguas, por isso é 

usado por todos cs extrangeiros e nacionaes. 
O GELOL — Nunca falhou para alliviar as dores de dentes, de ouvi- 

dos, de pescoço, pontadas, picadas de insectus, queimaduras, etc. 
O GELOL — li' usado por tudas as classes sociaes, desde o mais 

rico ao mais pobre, sempre com grande procura. 
O GELOL — E' usado tanto no Brasil como no extrangeiro e sem^ 

pre gabado. 
O GELOL — Depois de sua descoberta nenhum preparado conse- 

guiu êúbir tanto no conceito publico. 
O GELOL — Quem o usa uma vez nunca ma's deixará de tel-o em 

casa, faz parte da economia domestica. 
O GELOL — E' de uso facilimo, pois qualquer criança pôde aplical-o 

sem inconveniente algum. 
O GELOL — Só usam o GELOL ás pessoas delicadas e bom edu- 

cadas, pois não tem máu cheiro e nem suja a pelle. 
O GELOL — Tem um lindo romance q e será offerecido a quem 

enviar 500 reis em sellos. 

O RHEU|Vl^TOL internamente 2 colberee ao dia e o GELOL em tric-i 
ções curam qualquer rheumatismo em 24 e 48 horas, no máximo. 

O  RHEU|VIATOL além de eer um poderoso antirheumatico   é   tam- 
bém optimo depnrativo. 

IMIUII ■ i ii III ■■ ■ i ■ <wi'lii 
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GRANDE VANTAGEM! 
O PIRRALHO será remetttdo gratuitamente até 

Dezembro ás pessoas que tomarem assignatura para 1913 

£      ^^ & ■& 

Assignatura, um Anno 10$G00 

As pessoas que desejarem 
=     1 •»   • 

tomar   assignatura   terão   apenas   que 

encher o coupon 

Cidade 

abaixo e o remetter a nossa redacção 

líome  

Residência 

Um anno de assignatura: 10$000 

Ot 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 50 B. 

CAIXA POSTAL. 1026 

= SÃO PAJJLO 

^ 
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Semanário Illustrndo 
d'importanoia D       <J       <J      O 

4    »     »     4     «     » evidanto 

Redat(ão: Rua 1 li Novembro, 5(I-B 

Asslgnatura por Anno IOJSOOO. Caixa do Correio 1026 "V™*0   M——-'_^T    y^. 

Conversa fiada 
—Mamãe, a sessão esteve estu- 

penda • 
E, tirando rapidamente o chapéu, 

ageitou os cabellos e pediu á Felis- 
bina água morna para o rosto. 

Era uma loirinha colleante, em 
cujos movimentos .felinos havia o 
quer que fosse de pegajoso. De tal 
fôrma expansiva, derretida, que pa- 
recia adherir a tudo quanto pela 
primeira vez a impressiqnji.va. Assim, 
arranjava amizades intimas da noite 
para o dia, e variava os divertimen- 
tos e as relações com a mesma es- 
touvada imprudência que as toilettes. 
Divertimentos e relações — nào: di- 
vertimentos, só. As suas relações 
de amizade entravam no ,101 dos pre- 
textos para divertimentos, pelo que 
só cultivava com certa dedicação as 
que lhe correspondiam á espectativa 
nesse sentido. 

Gostava immenso das famílias que 
dão baile e fazem pic-nics. E, pois, 
sob as apparencias amáveis dessa 
menina, disfarçava-se uma alma vul- 
gar de «pepetra» ,e de filante. 

Feiisbina era a creada da casa, 
uma preta velha dé habilidades mul- 
íiplices, de capacidade proteica; la- 
vadeira e cozinheira genial, mulher 
para todo serviço, e que recebia de 
cara alegre, nos mingoadissimos e 
variáveis honorários, as conseqüên- 
cias da , mania de ostentação dos seus 
patrões. As constantes limitações ao 
seu ordenado tinham-lhe dado uma 
posição aparte no seio da família. 
Ninguém ousaria contradizer-lhe uma 
opiojflo, por mais extravagante que 
iosse. Estimavam-na todos, e havia 
nessa estima um pouco de respeito 
e não pequena dose de temor. For 
isso,17quando a mocinha lhe pediu 
água, foi sem o menor constrangi- 
mento que observou á patroa:—Está 

ouvindo, d. Sinhá? D. Nônê já está 
querendo lavar o rosto, suada desse 
geito í O cinematographo a modo que 
faz essa menina perder a cabeça. 

—Deixe para lavar o rosto depois, 
-minha filha, disse d. Sinhá, mais 
para evitar um sermão da Feiisbina 
do que por outra coisa. 

A N^nô fez um muchôcho e uma 
careta para a preta velha. E, como 
d. Sinhá achasse graça e risse, a 
filha riu também. Era um dos cara- 
cterísticos dessa pequena: fazer a 
festa e soltar os foguetes. Demais, 
estouvada por indole, não sabia nem 
sequer zangar-se. 

Depois de cabritar um pouco pela 
casa, a Nênê foi para a janella. Só 
então esteve parada por algum tempo. 
E' que na calçada se achava o na- 
morado, com quem costumava con- 
versar todas as noites. A mãe já a 
surpreendera uma vez nesse collo- 
quio, e, contra os seus hábitos, che- 
gara a admoestai a; mas, como a Nênê 
lhe ponderasse que as moças da vi- 
sinhança faziam o mesmo, d. Sinhá, 
que possuía o espirito conciliador, 
de tão perigosas conseqüências nas 
senhoras casadas, deixou ficar o na- 
morico por isso mesmo. 

—E' preciso que a menina tenha 
um pouco de liberdade. 

O diabo é que a menina abusava 
um pouco da liberdade, graças á qual 
adquirira hábitos um quasi nada 
feios e üm vocabulário... um voca- 
bulário... 

Porque— reparem bem nisto —é 
muito mais fácil do que parece uma 
moça contrair costumes de carrocei- 
ro e, principalmente, aprender.nomes 
íeios. Conheço algumas que sabem 
mais do que eu. Os pães, para não 
serem obrigados a explicar a signifi- 
cação 'dos palavrões, deixam passar 
as oaffes das filhas, e «ssim se vSo 
arraigando na memória das pobrezi- 
nhas as  mais   cabelludas   torpezas. 

Ora, a frequentação dos cinemas 
obriga, quasi sempre, ás contingências 
de uma promiscuidade pouco recom- 
mendavei. Assim vemos a moça bem 
educada hombrear com o capadocio 
e, não poucas vezes, com a rameira. 
Dessa írequentação nascem os namo- 
ricos, — indecentissimos, relissimos, 
descaradissímos. Foi num cinema que 
a Nênê conheceu o namorado, quero 
dizer o actual namorado de 1.a clas- 
se, porque isso de «pequenos* io co- 
ração delia os comporta ás 'dúzias, 
de todos os gêneros e feitios, ia a 
di.zer de todas as cores, desde., o 
«predilocto» até o de occasião, de 
momento... 

— Jíênê, venha ;p'ra dentro ! 
E' o pobre do pae quem chama. 

Chegou ha pouco do emprego ^vem 
jantar á noite. 

Lá vae a líônô ,p!ra dentro, em- 
burrada. 

O jjae está caámurro. 
— ,tAEQsto que a, ÍTênô foi ao ci- 

.nematographo! Conheço pelos olhos' 
E como a filha não abra o bico, 

chamada para perto de si e acari- 
cia-lhe as faces: 

— Veja, Sinhá, como ella está 
com o rosto quente! E' o raio do 
cinematographo! Onde se viu uma 
pessoa ficar quasi uma hora numa 
sala abafada, com  um  calor deste? 

Coitado! Mal sabe elle que,a Nênê 
está com as faces afogueadas porque 
o namorado lhe disse coisas... coisas... 

Ouvia se um barulho de campai- 
nha. 

— Papae, deixe eu ir á ultima 
sessão! 

— Está bem, minha filha. Vá. 
Mas é pela ultima vez. 

E, mastigando o assado e tirando 
uns nickeis do bolso: 

— Pela ultima vezl 
JOãO VADIO 

.   . 
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DA espadua de marfim, magnífica e cheirosa,  ~ ' ' 
Ondo collèa a curva e a harmonia paga, r== 
Vibra na mncidade eterna e cOr de rosa 
Oom as nuvens do poente e as njvoas da manhã, 
Da eapadua, de onde emerge a torre albbastrina 
Do collo eaculptaral—hoatia que se illumina ;,  . 
Como o ridente clarão de um sangue a horbulhar       , 
Vaei de estranha sibylía, iminóvel, fito.o olhar .       . 
No mystorio sem fim do amplo espaço deserto. 
Pesado e de Vélludo a retulgir pelo ar : 
O largo manto real sumptuoeamente aberto !       -'.' 

É o üaimph estellar fnlgura l A. mysteriosa 
Cifra em linhas de Ivz, benéfica ou malsã 
O destino desvenda: E' cada nebulosa 
O horóscopo de um pária, a vida de um titan. 
Em sygnos q futuro ali se vaticina : 
Guerra ou paz ; riso ou dor ; gloria excelsa e divina 
No amor e na conqnista ; eterno soluçar; .  , 
Luta penosa; anceío e o mysterio sem par, 
Sem o alento de um beijo e um coração bem' perto.. 
Isso tudo nos mostra, esplendoroso a afflar, 
O largo manto real sumptuosamenbe aberto.      , 
-.■..-■• • •■     • ,;■.,■ 

E pela vastidão escura e velludosa    
Se desparze triumpbal todo o eseriniq de Pan: i 
Ora em regia coroa, ardendo victoriosa, 
E onde a pérola fulge entre sardios, loiran. 
Ora em Lj ra dolente a luzir na surdina 
Do roxo da ámèthysta; ou na Águia em que domina 
Altair. entre opala 6 beryllo a brilhar ; 
Ou em Syrio, rubim, carbúnculo, Achernar... 
Luz que irroia, que inunda e eatontèa 'de certo 
0 sonhador audaz que tente decifrar 
O largo manto real eumptuosamenté aberto 1 

.-, .'   r ■ 

';.' 1 

■I 

E'.o delido da cor I A- bacchanal íauatosa   - 
Do brilho ÍLividez de lança e de yatagan 1 — 
Pallor de luar, orchestraçã) maravilhosa 

.'De lyncufiò, Gastar, saphyra pi Aldebarau. I; n ti 
Sorrisos de' tnrqueza, hydrophara e olivina, 
Rubros ais de granada e pyropo I A argentina 
Flor de Antares a rirl Glauco reyerberar 
De esmeralda e Gapella e Begulns ! Um mar 
Fulgurante de fogo I Almo th escuro offerto 
A humana vit-tá que se perde em contemplar     >   , 
O largo manto real eumptuosamenté aberto ! 

Homem, tu correrás numa anciã dolorosa ... 
Em póa de uma fngaz' treda eapefança ifmã '! 

Da inquietauté incerteza, e ainda mais enganosa-. 
Eterno é o teu soffrer e a tua angustia é vau 1 
Terás sempre contigo a duvida ferina . ,. : 
«4ue te beija e te punge e te affaga e assassina ! 
Nunca veráa consolo ao teu fundo penar, 
Balsamo á tua dor, socegò ao teu lutar, 
E immoto jazerás de joelhos, descoberto,        ' 
No eitase de um fakir, mudo, veado ondular ■ >     , 
O largo manto real sumptuosamento abarto I ; - ,, 

Offertorío 

Noite, deusa da tréva e do fulgòr I Altar 
Para oude o sonho vae, num suavíssimo voar, 
Do érgastulo da Terra erma e triste, liberto, !>'    " 
Semelhas-te á Mulher, bella e fria, a passar : 
O largo mantç leal sumptuosamento aberto 1       - 

,        J. M. GOULART DE ANDRADE 
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Tem um be'- 
lo rosto quasi 
moreno, que 
uns grandes 
olhos expres- 
sivos animam —vy 
e que uma ca- "■""^ 
belleira castanha emmoldura e adorna. 

Si, para quem a vê, lembra, na 
graciosa desenvoltura do talhe, as 
sillouettes exqnises das filhas de 
Andaluzia, recorda, para os que 
com ella tratam, como fina caaseuse 
que é, o espirito francez, transbor- 
dante de verve rara e preciosa. 

Apraz-lhe, particularmente, o en- 
canto bizarro das praias. Abi, sabe 
muito bem mlle. 0. D. captivar seus 

inhumeros admiradores (que o são 
quantos a vêm), quer com sua graça 
fascinante, nos passeios matinaes á 
beira-mar; quer com a seductora at- 
tracção de sua conversa viva e leve, 
á 'tarfle, nas horas de nostalgia, ou 
durante les granas soirs mélahcho- 
liqués aux terrasses... 

Leitora assiduá do Pirralho, eil-à 
de torna-viagem, disposta novamente 
a começar sua vida elegante em S. 
Paulo, com sua agradável presença 
honrando nossos salões e alegrando 
as soirées do High-Life, mas, quem 
sabe ? saudosa talvez do Palacé Ho- 
tel... ;.".'.!, KODAK 

=®= 
Consta que o senador Bento Bicu- 

■:■■ \     * -       " f oEa.-. .:.■. do não será reeleito. 
Quem representará os    mudos    no 

senado ? 

Cheiro «suí  gcnèris» 
A expressão é do illustre medico 

dr. Wüken, que a, empregou na'so- 
ciedade dé Medicina e Ciriífgia, com 
protesto do dr. J, J.'de Carvalho 
Este dr. Carvalho é o homem mais 
malicioso do mundo 1 

.    . =       '   . Q-^  ...     . 
Moço sympathico, sabendo ler e 

escrever regularmente, rèladonadO; 
ofterece-se aos jórnaes pára'tomar 
apontamentos de bailes e banquetes. 
Não faz questão de ordenados.' Bas- 
tam os convites, Tem «smoking». 
Se fôr preciso, pôde fazei', tambeóa a 
critica thtíatral, sem augmento de or- 
denado, isto é a ttOco das entra- 
das. 

■ ; ; •    a=   •;'-   '■'   ■ ■ 
O dr. Hereulano de Freitas airids 

n&o renunciou aomandato de senacfo  ' 
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; Q Marechal e os cangaceiros Depois áo Rádium, ás qfeJHta^ e 
aos sabhados, devem as famílias ir 
ao chá do Majestic, promovido pelo 
Pirralho.    W uma nota' chic,.^ 

=0= 

Instantâneo do illustre guerreiro nos campos de Irany. 

Para a sra. Virgínia Qjiaresma, 
repórter da Época, a brilhante fo- 
lha carioca, <> st.! Nilo Prçfcopio Pe- 
çanha, precursor do sr. Hermes da 
Potòeèa' no^ abíMaUtóaaetttó1 do car- 
go de çUefe,da Náçakv & nada mais 
nada menos do qae «um espirito 
brilhante de poeta numa grande en- 
vergadura de estadista.»       ;> 

Perdâo^.exma, o que a Nilo é, na 
opín ào de todos nós, é um rélissi 
mo politiqueiro arvorado á ultima 
hora em escrevinhador,     - 

Agora, que.elle era poeta — nâo 
sabíamos. 

OS RATOS 

Publicação tfinquerito á vida brazMr 
{Em seguimenfo a*0$ Oaios» de Fialho d'Almeida), 

Bestiaiogia  forense 
O Trióunat do Jary é um doa poucos lugares em que a gente 

pôde passar algumas lioraa agradáveis. Fora das aulas dos drs. 
A maneio de Carvalho, Herculano de Freitas e Pinto Ferraz, não 
conheço' ponto dé diversão mais attraente. O conceito accacia- 
no, a phrase ribombante, a facecia picaresca, todos os manjares 
do espirito são servidos no Tribunal como nas supradilas aulas. 
por 'garçons três coinme il faut». 

Quando nâó Be tem á m3o o celebre artigo do dr. Gomes 
Cardim sobre a moralidade no théatro, ou as PHmtcias do sr. 
Gil Pinheiro, ou qualquer outra obra prima das inferteis letras 
tpaulistas, o Jury é, não só o único deáopilante eflicaz, como 
ambem o mais agradável recreio do espirito. 

Ide ao Jury I Ali é que se aprende á amar a vida, pelo que 
cila tem de mais empolgante. Qual secção livre do Estado'I 
qual reunião da Socidade SctenM^ca / qual nada I Eu, franca- 
mente, prefiro um pega de um promotor com um rábula ao mais 
barulhento recontro do Juvenal com a Alma de gato, por causa 
<la Academia, de Tretas e da Sociedade de Agricultura Artís- 
tica. E, sem falar nas communicaçOes do dr. Belfort de Mattos 
á Sociedade Scientifiea, don mais por uma defesa do sr. Dome- 
trio Justo Seabra do que por uma rinha do sr. Paulo Pestana 
com o ar. Abreu Sampaio ou com o sr. Gyridião Buarqun. Vou 
ao extremo : não troco nma accuaação puxada a sustância por 
uma pagina da reviata Onze de Agosto. 

Oa próprios beatialogicos doa estudantes, é-me incompara- 
velmente maia agradável ou vil os no sagrado recinto do Templo 
da Justiça do que eoh as arcadas de São Francisco. 

Não nego que os annaea da Academia toem paginas sober- 
bas : diacuraoa de se lhes tirar o chapéu; preleçSes dé fazerem 
rir as pedras. Em matéria de dircursos paranymphaes, por 
exemplo, quanta conaa immortal I a< 

Mas o Jury é melhor. Não sei porque, mas ó Jury me 
agrada mais     A gente senta-se, ouve a  aceusação. 

Oh, áeíicia das delicias 1 maravilha das maravilhas 1 Quenj 
teria inventado a grammatica dos promotores ? 

. Quando o nobre orgam d> ministério publico lê baixinho, 
numa cadência ritual, o sagrado libello crime accusitoriOi eu 
sinto nm frisson percorrer me a espinha- E' solenhe I Depois 
o homem passa majestosamente o lenço pelos bigodes, tosse, 
cospe (segundo aa circumstancias); se usa pincernez, desmonta o 
do béque, limpa o cuidadosamente e recollocao no serd lugar ; 
apoia as mãos na mesa—os momentos vão se sucçedendo cada 

, vez mais solennes-, circumvaga pelos srs. do conselho de sen- 
tença um olhar relampagaeante, e... salve-se quem puder I A 
cdremonia da limpeza do pihoe-hez é substituída pela exeavação 
do ouvido direito, quando o promotor não usa aquelle traste. Mai 
com isso nada lucra a syntaxe. 

Dopois de narrada < com a aingelleza impressionante do 
realidade, a scena do delicto em todas as suas artipiadoras nii- 
uuciaa >, ^ do tom fazer uma pausa  e beber  utfl gole d'agtiia. 

. Começam depois as citações.    Comoé lindo I 
Mas a sessão 8.Ó adquire a sua imponência característica 

quando, a uma citação do promotor, o joven advogado dá defesa 
cnritjta o fnra-tolos, onde luz o rubi symbolico, e, apontando 
um livro que suspenda com a mão esquerda deante do' auditó- 
rio embasbacado, «-xclama numa attitude dè despreso e supe- 
rioridade: . •    . . ■    , :       i   ' 

.   — Mostrarei a v. exa.   que   Stupakoff diz   justamente   T 

.;Contraiio do que v. exa. affirmou. .   .', 
E' esse o momento em que um da claqué segreda aos, 

ouvidos de um popular : 
— Este rapaz tem muito talento I .... 
O advogado da defesa move os olhares para, o lugar de 

onde partia o elogio e áa vezes "agradece com um leve ' aceno 
do cabeça. Porque o rapaz, alem de ter muito talento,'é 
deraocrata. E fiquem sabendo vocês que disso é que precisainoa : 
de gente democrata, que se faça entender, que falle para todos : 

Mas o promotor não se deixa esmagar  assim  sem  mais 
aquella.   E, rubro de cólera, fungando como um porco, retorque • 

o «-.,;  -r- Veremos 1 , 
; .   Nesse Feremos !   ha   todo um código de energia. Pouco, 

importa, que Stupakoff diga oa   deixe de dizer isto ou aqnillo. 
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Na discuto mais corntigo,  • 
— Dás-te por vencido, então ? 
—Isso nunca I Não prosigo 
E acabou-Bé a discussão. 

—Não pudeste refutar 
Nenhum dos5 meus argümentos: 
—Porque falas por duzentos 
E não me deixas falar. 

—Embutiste.-^Nílo me embutes 
Com os teus argumentos rotos . 
Eu'Só temo os perdigotos, 
Que soltas quando discutes. 

—Com a minha eloqüência viva, 
Com o meu talento não   podes. . 
—Venceste-me com a saliva 
Que me atiraste aos bigodes. 

AGENOR SILVEIRA. 

s 
** de ~ 
cera 

Por entre sons de cometas 
Chegam noticias por cá, 
Que as cousas inda vão pretas , 
Nos sertões do Paraná,! 

j^é Maria ! o. mundo inteiro 
Chama-te bruto e chacal... 
Tens coração de Pinheiro, 
Tens alma de Marechal. 

Da. XAROPE 

Lyra Theatral.—Do J. Vieira Pon- 
tes, a reclame ambulante do tlveatro 
nacional que só existiu na idéia de 
Arthur Azevedo e do ,dr. Gomes 
Cardim, recebemos um volume da 
collecção de monólogos e cançonetas 
—Lyra   Theatral. 

A escolha foi bem feita, çois ahi 
estSo monólogos de Marcel^no de 
Mesquita e outros. Todos õs ama- 
dores devem adquirir um Volume 'A 
livraria Teixeira. Ao Pontes, nossos 
agradecimentos. 

A  
O châr do Majestic, que p Pirralho 

promove á sabida do Hadium, cons 
titüe um acontecimento elegante na 
chromca, elejgante de S. Paulo. 

1 
m ' 

Quando o promotor diz Veremos I, Bó um deaalmado deixará do 
sentir o calcino daa grandes ocoasiõea. Porque, «se o ministé- 
rio publico qnizease metter-se numa questão de doutrina, o 
conselho veria que a presumpção da defesa não resiste ao 
menor exame. Mas, prosigamos, ers do conselho de sentença.» 
E a arenga continua, eatrecortada de apartes, alguns extempo- 
râneos, outros ineptos, muitos iucompreenaiveis, simples oh! ohl 
com que o advogado da defesa móe a paciência do outro, até 
irritai o e provocar-lhe uma daquellás respostas que armam 
para todo o nempre a reputação de um orador forense: «V. exa. 
não me compreendeu», ou, o que é melhor, «V. exa. ouviu 
cantar, o gallo mas não sabe onde f» 

Oh I As réplicas curtas, inintelligiveia, resumidas não 
raro em exclamações, que poder teem ellas quando as profere 
em aparte uma autoridade, um lente, por exemplo, ou um 
político de influencia 1 Desnorteiam, fulminam, ésbarrondam I 
Peça-se, porém, ao apartista que repita o argumento, é elle 
responderá cora uma evasiva irônica f 

■■   A ironia, dos advogados ! Que lindeza 1 
Cá fora, em geral, entende-se por verdadeira ironia o 

lance de espirito em que se diz o contrário do que as pala- 
vras significam : é uma revelação de gênio; qualquer coisa de 
sobrenatural, porque é uma exaltação dos pobres meios de 
exprimirnío nos, Basta dizer qtió'ironia vêm do GrégO, pfcía 
ter dito quo todo chicanista é insuscèptivel de á vislumbrar. 

Os mais illustrádos chegam a citar d Eça, autor predi- 
lecto dos medíocres, e nisso se resume o dispendio que fazem 
da famigerada ironia. 

O advogado que já leu o Eçà, ou outro qtte tá', é, ge- 
ralmente, no ínteriór como aqui, temido pelos seua cjllegas. 
Saber do cór meia dúzia do escapatórias alheias que o habi- 
litem a disfarçar a ignorância nas apènuras da uma discussão, 
è, para o advogado, tão precioso quanto, para um valentão, a 
capoeiragem. 

Mas ba coisa melhor do que os apartes é dó que as ci- 
tações; ha typos mais interessantes do que o promotor irrita- 
diço e o advogado gritalhão, e voem á ser o defensor qne chora 
o o defensor calmo. 

O primeiro só patrocina cansas patbeticaa e é justamente 
quando mais o são que elle enverga óB seus ternos mais ne- 
pbolibatas. De principio a fim da defesa, quasi que não faz 
conão chorar* erguendo os autos á altura da cabeça, o que ás 
vezes lhe vale cômicas atrapalhações, causadas pelo pince-net, 
qne a todo momento so lhe dospoga do nariz. Dii-se ia qne o 
pinct-nez tem um riso, 0 que esse riso consiste em abrirse... 

Mas a contrastar com a irreverência do pincent», o respei- 

toso silencio do auditório está demonstrando   qne as   attitndos 
do orador fazem effeito. 

Quem resistiria ao tremolv que lhe dramatiza a voz, quan- 
do elle exclama: .   l 

—Srs. do conselho de sentença I Lembrae-vos de vossas es- 
posas e de vossas filhas I Não còndemneis um innoceute. Sim I 
O accusaío commetten o crime num momento de allucinação I 
A sua cabeça era como uma casa destelhada por uma noite de 
invornía I 

O advogado calmo, porém, explora um . gênero menos es- 
palhafatoso, comquanto egualmente éfficaz, maximé quando o 
pessoal do conselho de sentença foi escolhido pelas esquinas, a 
dedo, o que acontece quasi sempre, por fôrma a não deixar du- 
vidas sobre o resultado das suas «animadas discueões» na sala 
secreta. 

Ah I O nosso homem não commove assim qualquer um. 
Escolhe primeiro, entro os conhecidos, os mais aptos a garan- 
tirem lhe um triumpho oratório., . .     ■ ■ :.,... 

Seguro do que o conselho vae resolver, o cabrinha não se 
exalta. Foz um discursinho curto, o que tem duas utilida- 
des: dá mais valor á.absolvição e, sobretudo, evita a .réplica 
do promotor, isto é,. poupa um improviso... Dizem até que os 
nossos melhores exemplares de «advogado calmo» firmaram um 
pacto, pelo qual se obrigam a não fazer discursos longos nem 
apresentar argumentos ao Jury, e a limitar a sua activ idade 
profissional a «formar o conselho». 

E não é só isso. 0 advogado calmo nem dá apartes, pata 
os não provocar, nem responde aos que porventura lhe sejam 
dirigidos. Apartoados, elles deixam cahir dos lábios estas pa 
lavras, sem olhar para o promotor : •   :..  .,      ,   , ,        . 

—-O nobre collega não conHOgnirá fazar-me perder o fio da 
idéas. 

E não consegue mesmo, porque o homeirzinho tem o bes 
tia de cór. 

Certos bacharéis de talento» quando acutiladoa por ur, 
aparte, preferem esmagar os adversários com esta simple 
phrase : 

—Hoi do chegar lá 1 ■    - .. 
E' oxcusado acerescentar qne elles, nunca chegam lá. Mer 

mo porque o essencial não é discutir, elucidar, convencer : é. 
«formar p conselho» e conseguir que no dia seguinte os jor 
naes publiquem longos resultados do bestialogico. Por , isto é 
que, mal acabaiü de declamar a peroração, os advogados em- 
purram para ^ mesa dos repórter* uma, porção de tiras de pa 
pel. Já foi dé,propósito que puzeram essa mesa encostada é 
tribuna dos defensores. 

W 
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A "paixa    do Medeiro» 
A entrevista clp nosso  enviado especial em Paris, com   o  illustre   sociólogo   turcophilo 

Medeiros e Albuquerque. Correspondência telegraphica   illustrada. 

IJepoiB de nos receber com a amabili- 
dade que tanto o caracteriza, começou o 
illustre jornalista a descrever a pureza e 
santidade do lar turco. 

Falou-nos com enthusiasmo da bravura 
dos ottomanos, instruídos com proficiên- 
cia pelo sempre galhardo exercito alle- 
mão. 

Uísse nos também que o patriotismo 
dos turcos, n3o raro os leva a actos de 
verdadeiro heroísmos e até   de   loucura. 

IVz-nos ver o esfusiantc gélíeteiro, que 
os turcos são os mais activos negociantes 
de tapetes e gollarinhos hra biseoço 

Dissertou longamente sobre o prospe- 
ro estado financeiro do mais glorioso 
mperio do mundo. 

Da dedicação, munifícencia e bondade do 
governo ottomano para com os.vassallos, 
hão se encontra outro "exemplo no mun- 
do inteiro. 

_A acnvidade   do   povo muBsulmano é 
simplesmente assombrosa. 

Em caso de aperto, a diplomacia in- 
telligente e penetrante, desempenha um 
papel importantíssimo. 

Nenham^povo do mundo mostrou tats- 
ta disciplina e patriotismo como o ott0- 
mano (com vistas dos jovens e velhos 
turcos. 

mm 
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CANDIDATURA^   PRESIDENCIAE8 
Agitação 11% imprensa» hermista. 
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— Affalstemo nps das questões de candidatura^, mateelig,!; 
por mais Hermes que p senhor seja quatro annps n&o lhe 
bastam p9,ra escangalha?? QPgft 9- republica? 

As cartas (Tabaco Pigues 
U Adò - A Eva, a zervegia pretta i os bixo Sunetto futuriste - Che 

xique as intalianigna - Nê si accumpara c' ua Cuncetta - 
0 Perfilo. 

fyistrissimo Bedatiore  du   "PIRA^Hü" 

Un ^i, Darvi- 
no xamó o Grisr 
tovano Golom- 
bo, quello in-r 
taliano che in- 
discobrí a A- 
meriga i dissi: 
— Gristovano, 
buta istu gaxó 
inzima as cos- 
ta i mi vá api- 
gliá una purço 

di barro. 
Intó o Gristovano vignó lá indo 

o larghe du Abax^ Pigues piglió 
una purço di barro i truxe p'ro 
Dftrvmo. 

Che stó pinsano che fiz o Darvino?! 
Un forno ? una gaza ? unas pillotta 
di bodoque ? 

Eh I che speranza 1 
Illo fiz una statua uguali come a 

statua do Garibaldi. Tenia també a 

barba, os gabeüo, a bocca, os nari- 
zi eçç„ eçc. 

Solo non ero uguali c'oa, statua 
do Garibaldi, pur causa che a sta- 
tua do Garibaldi stá vistita i a che 
fiz o Darvino inveiz atava pulada, pu- 
lada ! 

Tuttos mondo pinsa.rQ çhe iva fi- 
ca di quella maniera, ma di repente 
o Darvino agsupró inzima a statua i 
fiz una oraçó i a statua gi5 virô 
genti uguali come nois. 

Illo fui xamado Adò i fui pranta- 
do nu Paradisimo. 

U Paradisimo éuna storia^migliore 
du giardino da a Luis. 

Ma che 1 porca miséria I né si 
cumpara ! t 

U Paradisimo ero raaise grandi i 
o giardino d» 4 Luis é maise pi- 
queno. Lá nu Paradisimo tenia tut- 
tas specte di bixo che andavo sorto 
giunto ço Adò n'üna brutta gama- 
radage. 

Nu giordino da a Luis inveiz nól 

Si stavo misturado tuttos bixo chi 
té lá, uh ! mamma mia!! I che sbor- 
nia che illo faziva. 

Maise X) Adó che non stava molto 
bê ?usigno, fiz uno abaxoinsinado 
giupto cos bixo pur causa di cava, 
una cumpagnera. 

Intó o Darvino arrisolvê di infabri- 
cá tambè a molhére. 

Pur istu mutivo illo arancô una 
gosteletta do Adó l iva principia a 
fazê a Çva, quano vignó o Luigi 
Vampa, pigô a goste eletta i dis- 
gambõ. 

Tambè o Darvino indisgambô pra 
traiz delli. Disposa che giá teni- 
vano corrido maise quattros anno, 
Darvino acunsegui pigá uno braccio 
do Luigí Vampa. Ma istu celebro 
ladro intaliano, che sabia di anda 
preso p'ra gadea si non cnnseguia 
scapá, fiz uno brutto tranco i si sca- 
pô. Inveig o suo braccio fico rança- 
do nas mó do Daivino, chi, pur cau- 
sa che stavo molto cansadíssimo, ar- 
risolvê infabricá a Eva mesjmo co 
bracio do Luigge Vampa. 

Disposa che giá stavo fazida a fi- 
gura da máia do TUniversimu, illo 
mando infabricá unas purçó di rob- 
ba bella pur causa di recheá a Eva. 

Ma o Cusarunhes, che non gusta 
do Darvino, vignó di vagarigno di va- 
garigno, pigó a Eva i indisgambô 
c'oella p'ro Infernimo. 

O Darvino iva niandá inxô a Eva 
c'oa marmelada, a guiabada, o pon 
intaliano... i tuttas robba bella ali- 
nale. O Cusarunhas inveiz no ! Inxê 
illa c'oa zerveggia pretta, co gatto 
morto, co olio di risco, i quantas 
porcheria tenia nu Infernimb, i livó 
illa traveiz p'ro Paradisimo \ largo 
andove Ia tenia truvado. 

Intó vignò o Darvino i giá truvó 
illa inxida i penso chi furo os im- 
pregado de illo che inxôro. 

Aóra illo fiz os oraçó i assuprò 
tambê inzima a Eva, e illa giá fico 
vivida uguali co Adó i fui tambê 
prantada nu Paradisimo. 

Sonetto futurista che io scrivi p'r(i 
Giulieta ingommadera, che io stó 
urtimamente unumurando: 

c Che xique as intalianigna 
t Che pissoalo maisse bunito 1 
i Uguali c'oa Marriquinha, 
«Só a Juóquina, é a molhère do 
ininho amigQ Biniditto. 

< lllas tê a zintura hnigna 
c Come os cava Ho di corrida, 
i Camlgna bunito uguali come 
a roligna 
€ Quano stá caváno a vida. 

« Inveiz a Giuleta 
« E' molto maise bunitissima 
< Di tuttos mondo. 

w 
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NO JOCKEY-CLUB 

Um aspecto  da pelouse. 

BISBILHOTICES 
Perfis 

Na Academia 

R.   N. 
E' baixo, gordo, pansudo, raspado, 

côr de rosa, com olhos castanhos e 
ares de smart. Italiano de nascimen- 
to, brasileiro de creação, pisando 
com solennidade, tem uns ares de 
grande titular ou de industrial mi- 
lionário. 

Foi um dos magnatas do Centro 
Acadêmico, na gestão passada e de- 
pois da campanha Mucio-Irineu, de- 
ram-lhe o appellido de conego Gal- 
rão; não sabemos porquê. 

E' infallivel nos cinemas chies 
acompanhado sempre de um gordu- 
cho, de um myope e de um pygmeu. 

Está a terminar o seu curso aca- 
dêmico; esteve, no tempo de calouro, 
mettido nuns chinfrinspor causa do 
trote, o que lhe deu, desde a porta 
da Faculdade, grande popularidade 
entre collegas. 

Tem enorme prestigio em Arara- 
quára, onde a um grito seu, dizem 
as chronicas, pelo menos quinhentos 
homens se alvoroçam de armas em- 
baladas para defender-lhe a integri- 
dade physica ou para impor á huma- 
nidade as suas idéas e principies. 

Conversa bem, temperando intelii- 
gentemente a palestra e dá a vida 
por um dedinho de prosa numa roda 
de moças; nessas oceasiões elle irra- 
dia, as faces se lhe accendem mais, 
os olhos brilham e os sorrisos suc- 
cedendo-se mostram-lhe os magnífi- 
cos dentes brancos. 

Lamentamos que seja tão vadio, 
porque ainda nos lembramos da visita 
do Grasso á Academia em que elle 
modulando a palavra nas harmonias 
da lingua de Dante foi, e com feli- 
cidade, porta-vóz dos moços, dizendo 
ao genial interprete da arte a sau- 
dação do estylo. 

Prompto. 

Na Imprensa 

J. A. M. N. 
E' um moço chie. Desempenado, 

moreno, de um moreno oriental, olhos 
sorridentes, a barba negra cortada a 
nazareno, os cabellos de azeviche, 
conta, em matéria de belleza, com o 
voto unanime do bello sexo paulis- 
tano. 

Muito sympathico e amável, lá está 
elle nos pontos em que dá rendes- 
vous o mundo elegante, com a sua 
cestinha de indiscreções, a colher, 
pressuroso, incançavel, as minúcias 
da toiíette, a imprudência dos olhares, 
as meias phrases de amor perdidas 
descuidadamente no enlevo dos col- 

loquios, as maguas dos marmanjos 
segredadas, em confidencia, na inti- 
midade dos amigos. 

Popularissimo, e temido, todos lhes 
fogem aos olhares perserutadores e á 
penna tagarella. 

Chamam-no de Petronio, porque 
conhece todos os segredos da moda; 
é chronista de theatros e tem a glo- 
ria de ter sido, aqui, o introduetor 
d'esse corso dos domingos, que anima 
a nossa magaifica Avenida enchen- 
do-a de vida e formosura, nas tardes 
serenas e azues. ; 

Alma delicada, a aninhar os mais 
nobres sentimentos, é querido e muito 
na imprensa e na sociedade, onde 
todos lhe admiram as qualidades e 
se encantam, na sua convivência 
boa, com a gentileza de seu trato 
cavalheiroso e o chiste despretencio- 
so de sua palestra. 

DIABRETE. 

Indiscreções 
—o— 

—Então, já descobriste quem foi o 
auetor daquella historia toda? 

—Quem mais?... O Alceu Prestes, 
meu caro. 

—Ah ! já sei, por causa do tin- 
teiro, não é. Mauro ?... 

* * 
—Está em S. Paulo, a  passeio, o 

Luiz Oliva  de  Toledo,   actualrriente 



:: 

residente no Rio ; foi um alvoroço 
entre as moças; não querem mais 
deixal-o regressar á Capital Federal. 
Consta que o pobre moço teve de se 
esconder, para fugir ás manifestações 
do sexo frágil. 

Já é sorte. 
* * 

Sensacional. 
O sr. Soares Romeu, da Polythe- 

chnica, a dar credito aos boatos, es- 
tá completamente afastado das rodas 
alegres que freqüentava. 

Nem parece que foi coLumbariano... 
Emfim... faz muito bem. 

* * 
Sabemos' uma coisa muito interes- 

sante a respeito do sr. Raul Porto- 

Por emquanto não contamos. 
* * * 

Posta- Restante 

CHICO MANSO—Sabemos de um su- 
jeito que anda com um medo enorme 
do senhor. Acredita-o um mata-mouros. 

MOACYR PISA—Recebemos um pos- 
tal delia ; si quizer, para consolar- 
se, está ás suas ordens. 

GELASIO PIMENTA—Quando vem a 
Guiomar?   O Pirralho   é   solidário 

com o senhor e adhere à manifesta- 
ção. 

ADRIANO PINTO — Não podemos ri- 
dicularisar o Redondo do Nascimen- 
to, não attendemos o seu pedido ; o 
Barbinha é optimo rapaz e o Pir- 
ralho não é instrumento de vingan- 
ças. Desculpe. 

EUGêNIO EGAS — Não se affl'ja, a 
vida é assim : hodie mthi, eras tibi. 

CASTILHINHO—Agradecemos a com- 
municação ; nós bem suspeitávamos 
que eram apenas cinco os guarda- 
napos; isso de nove é fábula. 

ÁLVARO GALVãO (DR.) — Parabéns. 
Soubemos do gas muito positivo que 
o senhor deu em Campinas, quando 
lá esteve, domingo passado. O se- 
nhor bem mostra que é da nossa es- 
cola. 

VICENTE D. PINHEIRO—Sabemos de 
uma mocinha loira que anda apai- 
xonada pelo senhor ; para mais in- 
formações, procure o seu collega José 
de Mesquita ou o Manoelito   Uchôa. 

LEOPOLDO COSTA — Para enxovaes, 
respondendo á sua cartinha, aconse- 
lhamos a Casa Bannier. 

DR. GOMESCARDIM—Qual!... E' mo- 
déstia ; o senhor não precisa dessas 
coisas : está muito conservado. 

DR. MARIO DE SANCTIS—O Pirra- 

lho pede-lhe o obséquio de   appare 
cer; está precisando dos seus servi- 
ços profissionaes. Não falte. 

EUCLYDES GOMES—Não temos a cul- 
pa, queixe se dos seus bigodes. 

LAMARTINE DELAMARE—NO próximo 
correio, terá uma noticia agradabi- 
líssima. Espere. 

=—=□—=— 
E' muita engraçada a rhetorica 

dos nossos deputados. 
Ainda um dia destes, disse o sr. 

Freitas Valle que o futuro muito 
espera de São Paulo. 

Até agora, a chapa era—a Pátria 
muito espera de vós, ou de nós, 
conforme o caso. 

Onde foi o sr. Freitas Valle des- 
cobrir que o futuro é alguma cousa 
capaz de ter esperanças? 

E notem que o conceituado esthe- 
ta é dos mais sabidos ! 

Isto aqui é assim mesmo: quanto 
mais asneiras, melhor. 

D 
O tenente-coronel Gomes Cardim 

nSo partiu para o sertão do Irany, 
como se propalou. 

S. s. prefere continuar a exercer a 
sua bravura no campo das letras, 
onde tem feito tantos estragos. 

Um 

$mm iV\hí\ím 

E' o mais essencial artigo de toilette e de uso 
doméstico: aquelle de que mais se cogita e de que mais 
se falho   E' um antiseptico efticaz e inoffensivo. 

P^ 
THEKTRQ RIO BRANCO 

VZ 
^ 

Empreza Cinematograptiica 
D'ENRICO & BRUNO 

77 - Rua General Osório - 77 

TODAS AS NOITES SESSõES COR- 

RIDAS CUJOS PROGRAMMAS CONS- 
TAM DE TODOS OS FILMS EXIBIDOS 
PELO BlJOÜ,  IRIS   E   RADIUM   DA 

•COMPANHIA CIMEMATOGRAPHICA 
BRASILEIRA 

Correm insistentes boatos de que o 
glorioso pintor Bassi está trabalhand 
num quadro de   grandes  proporções, 
destinado   a   receber   a denominação 
de Novo Canudos. 

Por encommenda do governo fedf- 
ral, os soldados do exercito serão n- 
presentados nesse quadro, derrotand) 
os homens do José  Maria. 

— D= 
Reticências 

O Commercio já citou a opinií i 
de um deputado, para quem o ac- 
cordo eutre São Paulo e a Unii o 
não passa de boato... Quem será es.J 
Pae da Pátria? Não diz o Comme- 
cio, naturalmente para não compre- 
metter... De onde se conclue que d 3 
facto ninguém pensa em accordo... 
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Lu discurso do 
sr. AUredo Pujol 

erudito sr. presidente desta deli- 
ci sa corporação legislativa que é a 
C :nara dos Deputados de S. Paulo, 
orde inquestionavelmente (erguendo 
a ')08) teem assento os mais nota- 
V' s, os mais talentosos {batendo 
& H as mãos na tribuna), os mais 
a rebatadores tribunos e poetas desta 
terra ! 

0 SR. ABKLARDO CéSAR— V. exa. 
é estupendo ! 

0 SR. ALFREDO POJOL — Obrigado 
collega ! V. exa. é que é estupendo, 

O  SR.   PRESIDENTE—NÓS   todOS    S0- 
mos estupendos. 

0 SR. GUILHERME RUBIãO—(com su- 
perioridade)—Muito bem. 

O SR. ALFREDO PUJOL — Tomei a 
palavra, subi á tribuna, para, na ex- 
pressão adamantina de Anatole Fran- 
ce, faire un discours. 

O SR. ABELARDO CéSAR — [entlm- 
siasmado)—F'raL burro ! 

0 SR. ALFREDO PUJOL—«Oui, mes- 
sieurs, je vais faire un discours. ua " 
vrai discours, un discours pourâne. 

O SR. GUILHERME RUBIãO — Três 
bien. Nous vous écouterons avec 
beaucoup de plaisir et je, particulière- 
ment, avec beaucoup de esculhamba- 
tion, 

O SR. ALFREDO PUJOL — Isse mes- 
ma. Disse est que je goüte. En 
avant 1 

UM SR. DEPUTADO—Ué ! vamo dan- 
sií! 

O SR. ALFREDO PUJOL — Oh, mon 
1 eu de Ia France 1 

{Reatando o fio das idéas). Pedi 
a palavra, sr. presidente, como. se 
co não engano, já tive opportunida- 
dj—feliz opportunidade !—de scien- 
t dcar a v. exa., para fazer um dis- 
curso, E, se me não falha a memo. 
na.., 

O SR. ABELARDO CéSAR —V. exa. è 
cotuba pára collocar os pronomes ! 

O SR. ALFREDO PUJOL —,., se me 
íio falha a memória.., pretendo tra- 
tir do vdío em separado que o nosso 
C orioso e immortal collega.,. 

0 SR. VILLABOIM— Oh ! v. exa. me 
c nfunde I 

O SR. ALFREDO PUJOL—... dr. Ma- 
nuel Pedro Villaboim apresentou-a 
esta casa, quando os formosos espi- 
rites que aqui fulguram... 

O SR. GUILHERME RUBIãO — Muito 
obrigado ! 

O SR. ALFREDO PUJOL — ... discu- 
tiam, com palavras repassadas da 
mais alevantada e graudiloqua elo- 
qüência, o projecto limitando a fa- 
culdade que os nnmicipios teem de 
contrair o que vulgarmente se cha- 
ma empréstimos. 

Tenho aqui um livro que comprei 
esta manhã no Oarraux; intitula-se 
Âlbatros dos Mares ; é um livro de 
versos, devido á pcuua do grande 
poeta do Cubatào —Saturuiuo Barbo- 
sa, infelizmente, nos \ersos de Sa- 
turnino Barbosa não encontrei a mí- 
nima referencia á matéria de que 
pretendo tratar, Mas—heias! -trago 
no bolso um volume de Auatole 
France ! 

{O orador lê oitenta e quatro pa- 
ginas em franceg), 

Como vedes—punge-me dizel-o— 
Anatole France também não trata do 
assumpto. 

Vejamos se Stupakoff traz alguma 
coisa, 

{O orador lê vinte e sete paginas 
em inglês). 

O SR, PRESIDENTE— Commuuico ao 
nobre deputado que são oito horas 
da noite. 

O SR. ALFREDO PUJOL—Oh, diabo I 
vamos jantar ! 

{Applausos). 
Concluirei, sr, presidente, profe- 

rindo com todo o ardor das minhas 
convicções republicanas, a phrase ce- 
lebre do talentoso Shakspeare : Lon- 
don and Biver Plate Bank un Bra. 
silianische Deutsche, für Gessell- 
schafft! 

VOZES —Bravôo 1 Bravôo ! 
O SR. ABELARDO CéSAR — Viva o 

sr. Alfredo Pujol! 
VOZES—Vivôô I Vivôôôô I 
(Levanta-se a sessão). 

D 
O indivíduo Martim Francisco re- 

quererá proximamente á Câmara in- 
formações sobre o que faz no Cat- 
tete o iudividuo Hermes da Fon- 
seca. 

NO "BAR BARON,, 

Um bohemio aposentado. 

Ruy Barbosa — o dr. Ruy Bar- 
bosa, como dizem os jornaes — 
fez annos esta semana. Um cidadão 
civilista, querendo testimunhar ao 
immortal brasileiro a admiração que 
lhe vota, foi ao telegrapho redigiu 
um telegramma de cumprimentos, 
com allusão aos déspotas combatidos 
pelo chefe civilista. O telegramma 
não foi acceito, por causa dos dés- 
potas. 

O cidadão desabafou-se pela sec- 
ção livre do Correio Paulistano, or- 
gam official do partido situacionista. 
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1. A recepção no desembarcadouro da Luz — 2. Um aspecto do cortejo, 
á rua Florencio de Abreu, 

Na Sociedade de Medicina e Ci- 
rurgia, terminada a conferência do 
dr. Alberto Seabra a respeito dos 
criminosos alcoólatras, o dr. J. J. de 
Carvalho contestou a conveniência de 
serem elles internados em asylos es- 
peciaes. 

A elite dos paus dágua vae fazer 
grande manifestação ao   dr. Carvalho. 

=D= 

Convidado pelo marechal Hermes 
para ministro do Supremo, respon- 
deu-lhe o dr, Miguel Meira decla- 
rando serem mais consentaneas com 
o seu temperamento as lides do ad- 
vogado do que as árduas elocuhra- 
ções do juiz. 

«O  Biralha» 
0 brofezor Peterslein tefito aos 

crantes zuccessos to insdruzon al- 
lemong no kerra tos Palcans domou 
ung crantes bileques e nong esdá 
botento, bor esdes gauses, esgrefer 
ardicos imbortantes barra O Bir- 
ralha. 

====a—=—= 
Não é verdade que o presidente 

da Republica tenha convidado o il- 
lustre jurisconsulto João Bailão para 
ministro do Supremo  Tribunal. 

Os drs. Demetrio Justo Seabra, 
Álvaro Teixeira Pinto e Paulo Pinto 
Machado não receberam convites 
para ministro do Supremo. 

GONOOEmA 
Attesto que tenho conseguii 

os mais satisfactorios resulta- 
dos com a GONOCEINA — fo - 
mula e preparação d > pharm - 
ceutico Samuel de Macedo S - 
ares, nas affecções inflammat - 
rias das vias urinarias; catarr! > 
da bexiga, blenorrhagias 1 ' 
um preparado que me inspi 
confiança, e por isso o pre - 
crevo sempre, certo de sei s 
bonseffeitos nos casos indicado >, 

Dr. J. Cardim Pint. 
A GONOCEINA encontra-se m 3 

principaes pharmaciaa e drogarias  a 
no Deposito   Geral   PHARM AGI 
ACRORA,   Rua   Aurora,   57 - ú 
Paulo. 



« Ne si cumpara c'oa Concetta 
< Che é molto na«ise feissima 
< Da Marietta, che io tegno p'ra 
elle uno bruttp atnore profondo | 

PERFILO 
M. N. 

Quello che io vó afazê ogi o per- 
íilo é giornaliste ingoppa u giqrna- 
le (Jo Gartola. Te una barbigna afi- 
qiie migliore da barbigna do cnm- 
mendatore Brotero. Fá o gritico tea- 
trale uguali come o Dou Ciccio. 

Inimiguissimo do Bertini da Cum- 
pania do Vitale, fiz inveiz una 
brutta prupaganda do Marchetti. 

Giá stive moitas veiz inda a Oro- 
P%. 

Propagandista contra os caçadore 
dos dotte i molto minho amigo i 
frjgueií, 

Ju^ Bananére 
Oapitôtenento inda a briow 

'0 Pirralho" nos Cinema^ 

Nas brilhante soí- 
rée ohie ç!a ultima 
quartp-feira, o cine- 
ma da rna de São 
Bento— apresentava 
um aspecto de., de 
de Éden tnnlticor, 
para falar difficil. 

A orchesta dá sa- 
la de espera fez fu- 
ror e as fitas muito 
bem escolhidas pejo 
nosso amigo Ferraz, 
íizeram as delicias 
das moças c dos 
marmanjos. 

Mas o Pirralho 
Hão só ouviu a mu- 
sica e viu fitas, no- 

tou também e com grande prazer a pre- 
sença das seguintes senhoritas : J. e O. 
de B. muito graciosas ; O. e O. com um 
arzinho hohemien; L. C. engraçadinha; N 
e L. V. B. bonitinhas ; M. A. A. bruna 
beltá ; Z. O. e T. N. formando uma trin- 
dade encantadora ; M. M. da F. tristinha ; 
K. R- poseme ; B. B. sympathica ; M. B. 
e T. B. cbalisa natural que á frente avul- 
ta» e J. B. muiíes ponitinheê. 

NP ©4JPU 
t Amor ardente > é o titulo de uma 

belUBsinja fita d» fofericqi W^íMlK. q»« fP> 
exhibida neste cjpeiPã quarta-feira, pas- 
sada e cujo successo foi deveras collosal. 
Todos ficaram enthusiasmadado com o 
trabalho magistral da conhecida e apre- 
ciada artista Asta Nieisej»; 

O Pirralho, qae previa isso tudo, foi de 
babadoiro e pôde desabafar-se a vontade. 

No íris 
O elegante cinema da rua Quinze é 

uma verdadeira instituição, como diz o 
ontro. De fat to, seda muito triste a vida 
si nio   existisse   nma casa   de   diversão 

como o íris. As moças morreriam de 
aplofiexia, os marmanjos iriam parar no 
Juquery e o Pirralho fazia as pazes com 
0 Capitão. Felizmente, porem, o íris 
existe e a humanidade  çqpa fra burro. 

No Rio Branco 
O Pirralho tornouae freqüentador assí- 

duo   desto   elegante cinematografo. 
Dia a dia o numero de anaa geptip ami- 

guinhas yae crescendo e O Pirralho per- 
cebe que não pode deixar de freqüentar 
o «Bio Branco», porque aquelle salão cheio 
de moças, flôrea e musica lhe faz bem á 
alma. 

Nestes últimos dias ficou conhecendo 
m.lles Alzira 9 Amélia Serra; esteve com 
as amiguinhas Olga do Nascimento, Mer- 
cedes e Argentina Aguiar, Eulalia Vieira, 
Indiana do Valle, Ida Maiani; gozou a amá- 
vel companhia de m.lles Bodriguos de 
Moraes; viu m.lles Usetta Boanova, Syl- 
via Monteiro, Áurea de Araújo e Didma 
Coelho. 

O Pirralho nesta semana não palestrou 
com a gentil m.lle Lili de Aguiar porque 
notou que ella anda   muito   preoccupada. 

A Empreza offereceu um magnífico e 
irreprehensivel programma. 

NQ Guayanazas 
Sempre muito concorridas as soirées 

deste cinema. Films magníficos e muita 
moça chie. 

No Varieda.cies 
A companhia Ghristiano de Souza tem 

sempre muito concorridos os seus espe- 
ctaculos. 

No Hlghi-Llfe 
Concorridissimas as sessões e os espe- 

ctarulos desta semana. 
A orchesta ultimamente' não tem dei- 

xado nada a desejar e OB prpgrammaa, 
têm sido magníficos. 

Vimos r 
Rutl» e Albertininha de Carvalho ; Ma- 

rietta Siva e Edith Leme ; Nênè Gomes .; 
Ruth Ribas; Maria Evangelina e Anton - 
etta Duprat ; Gilberta Lefèvre ; Ziai, Zé- 
zé e Nênè Aranha; Marian Piedade ; Di- 
norah Toledo; Julinha Mendes, Marina 
Mendes; Dulce Amaral; Nica e Lili Vi- 
eira Bueno ; Olga, Carlota e Odila Rõhe; 
Cacilla Yayâ R. Durão; Bellinha Aguiar; 
Baby e Branca Pereira de Souza ; Hele- 
mita Cardoso de Menezes; Mary gampaio 
Vianna; Mlles. Rodrigues dos Santos ; 
Mlles. Vilaboim : Nally Silveira; Dudú 
Gomide ; Gucilla Salles ; Nênè Amaral 
Pinto í Conceição Freirp ; Lucilla Moraes 
Barros ; Mlles. Melcher da Fonseca; 
Mlles Correia Dias ; e dezenas de outras. 

No Liberdade 
Com avultada concurrencla realizaram- 

se 49 soirie» dçate cinema no daenfrer 
da semana, pois o pessoal chie do 
bairro já não pôde   deixar   de   dar uma 

e nio é preciso djzer que   é só par» vir 
fitas. 

Os programmas continuam ser organi- 
sados com todo capricho e moralidade e 
a orçhestra caminha a passos largos para 
o progresso. 

No Enite 
O Pirralho chegou assustado, desta vez, 

ao jÇj#e. Pádóra! O pirralho usa calças 
curtas e... onvju, quando descia a ladeira 
dois pantafaçudos burgueses que vocifera- 
vam, coçando-se. Pnlgasl... noÊíife/... Erao 

diabo, mas era.,. Apenas uma fita, foi o que 
agüentou o Pirralho, Havia nma mela dú- 
zia de mocinhas que não paravam quietas. 

Azulou e fez liem o Pirralho, porque 
sinão... diriam que era dança d» S, Quido... 

Ten o* clock tea familiar, ás quar- 
tas e aos sabbádos, no Majestic. á 
sabida dog   espectaculos   do Radimn. 

Chico Biscoito, o genial drama- 
turgo paulista, visitou, a convite do 
seu insigne collega dr. Gomes Cardim, 
o Conservatório Dramático e Musical. 

O grande literato teve palavras 
summamente elogiosas á celebre ins- 
tituição, e prometteu escrever uma 
peçt theatral para ser representatja 
pelos Guitryse pelas Duses do Con. 
servatorio. 

E' provável que o Burjonas   colla- 
bore pa referida peça. 

Ü 

GAVETINHA 

'íPir|^ho,, 

4legrettç Fi- 
lho (Capital)—0 
ar. não é do todo 
desageitado, por 
isso nao inclui-, 

sos na collaboração dos leitores. Con- 
tinue e virá a fazer versos bons : 
cuide da métrica, sobretudo. 

Lanrinão de Brito — jái chegou 
então da Allemanha ? Divertiu-se 
muito ? Também por cá nos diver- 
timos e foi com 4 leitura dos seus 
versos Sombrai : 
«Sonhos, meus sonhos, illusBes ardentes, 
Que outr'ora vistes do meu seio as  cren- 

—Onde os suspiros do meu peito olentes? 
=Onde as alegrias de minW»   ilil»   \w 

mfnsAf* 
• Quando o sol n^ntro dü» abr?»  do   flr» 

mamento, 
O seu carro gentil e d'oiro marchetado, 
No rosto se abateu de um  corpo   macil 

lento. 
De um poeta que no lago   estava   inani- 

mado.» 
Não foi o STj, seu Laurindo, o úni- 

co a sentir ama grata alegria: tam- 
bém nós a sentimos. Nem o sol aba- 
tendose no carão. do poeta foi ca- 
paz de reduzil-o a pó, hein ? 

Ií 
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SOCIEDADE    ANONYMA 

O A FIT AL   5.310:000$000 

Secçoes espeoiaes de 

artigos   finos   Inglezes e 

Francezes   para   homens. 

Officina de alfaiate de l.* categoria 
^^ 

Matriz no RIO DE JANEIRO: 
Rua do Ouvidor N. 172 

Filial em SÜO PAULO: 
^Rua 15 de Novembro N. 39* 

VIDRO 
PORCELLANA 

® 

H-Xn^^ C'S PAULO 
40XAV\ERnETDtt00 42 

« 
eí^5^a^ia3^5^!^|SSl^@3^^!!>SI)@5(5SS^^ ®tStS&&SXSÍiÍSli& 

Gastellões, Olga e Garibaldi ag Sao os mslhore8 
7
 ^ -* - - - cigarros  - - - 

MAM,   MÂMISM i?^ es^M em *"*•* 
Travessa   do   Commercio, 8   — —   S.   PAULO Chop Geimania 200 rs. | 

i ■ 

Doces "Bio Branco" 8ao os melliores. 
Eucommendas a TAe sporte Candy Co. 

Rua dos Andradas N. 45 ^^) SÂO  PAULO 

HORLICn MALTED MILK 
Com a Saúde das crianças não se brinca. 
=Dac-lhc HORLICK,S.= 

so ^    Si" vaivo «J.IK"Síí «juer 
Pcrtfc «B cuixilios quem iqner •=   ^^    -—^ ^^ ■ 
Tem kurbu falhada quem qner   B    irOl^ll©  O    H 
Tem cuspa quem quer     . 

p^ RILOGEINIO^I, 
faz brotar uo vos cabellos, impede a sua queda, faz vir tuna barba forte e sadia e fatf. 
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, barbl( 
e sobrancelhas. <^ Numerosos casos de curas exn pessoas conhecidas são a provi 
da sua eiTicacia. A renda nu bota plirmieiss e prfnuriu deíU cidsòe e do estado« DO deposito geral. 
Droearia F"re.noi»oo Oiffortl & O., Ru PilKlra4eMm. 17. — Blo de Janeird 

Tratamento Moderno de Belleza 
Instituto com os. raais . 

.  modernos upparelhos electricos 
M»È   HELENA   KOCH 

Rua Benj. Constant, 21 
■      ■    ■ -        ;. 

Só para famílias 

Philolc 
Trabal 
Já foi 
Conhe* 

Uo 
fani 

Pop 
ha< ■er 

mi 
vaX 
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Belíeza 

VANTAGEM DO FUNCIONALISMO 

No dia. de finados 
Ky :  *"■ '"'''**''■' "■ '      •     .       ■ • -'. r   ' i; Por serem feriatios os três  primeiros dias^do Jmez, ò arame 

sstia tard i nas repartições publicas. 

VTNJ 

Mfují,"»' 

• 1«* 

ièirtfll .** 

íí^'1 

« . 

Este anno nao precisamos de ir ao cemitério !j 

:Í. 

l* S» T. 
PlsnolofOj ««geafetiro « bom jurista, 
Tr halha sem cessar; nuuca repousa... 
Já foi juii e é poeta ^«rista, 
Coiihecít lodo e «mia alguma cousa. 

ZÉ  GAIATO. 
^a= 

^ítftas-feiras, espectaculos da moda 
no RaUmu Déí»ois, &m «? íA»^ A» 
fa;. iliar, tto Mafestíc, promovido pelo 

-O 
0 si. Moreira Guimarães, o cala- 

mioso ehroaista carioca do Diário 
Popular,, i o homem que, depois dê 
haver acooséíbado os ttiãitares a aão 

m meiterem em politica, entrou sor- 
rateiramente na Câmara dos Deputados 
por baixo do panno. 

Vaiado pelo goleiro ao ser desco- 
berto no recinto, o trágico literato 
metteu a viola ao saco e recolheu-se 
á SIM insignificancia, de onde preten- 
deu sair um dia destes, apresentando 
um   projecto. 

Esse prejecto é uma d»s owsas 
mais engraçadas (pie tem vindo a 
publico com a assignatura do ülustre 
homem de letras. Depois de consi- 
derar que a intromissão dos militares 
na política é isto e mais aquillo ; 
depois de piaiar com as mais ne- 
gras côies a pretensão da solda- 
desca ignorante de subir além  da ta- 

Ir Syslema AMERICANO 

JjB^ E O 
M ELHORQUEEXtSTE 

N' 'ABota Ideal* 

RUA DIREITA. 6-A 

NAS PRINCIPAES 
CIDADES DO INTE- 
RIOR E EH TODOS 
OS   ESTADOS  DA 

UNIÃO 

rimba,—o guapo deputado acaba re- 
comtnendando o seguinte remédio : o 
militar que fôr eleito Pae da Pátria 
só terá direito a ser 'promovido por 
antigüidade. 

Ora tire o cavallo da chuva, sr. 
Moreira Guimarães»! 

Humberto de Campos, o antbr do 
bello soneto Sa/zirtr/'//!/^, que ò Pir- 
ralho publica hoje, é o afamado'poe- 
ta nortista a quem as letras pátrias 
devem o livro de versos intitulado 
iW/yz,—«poeira de ouro», no dizer 
de mestre Guerra Junqueíroi. 

Ha em S. Paulo minta gente que 
admira de . coração Humberto de 
Campos, sem, entretanto, haver lido 
senão uma ou outra das suas produ. 
cções. 

0 Pirralho yae ao encontro do 
desejo desses admiradores fervorosos, 
fornecendo íhes mais um motivo para 
cultuarem de longe, o enternecida- 
mente, o joven poeta. 

Humberto de Campos acha-se 
actualmente no Rio, onde pretende 
fixar residência. 

=A= 
Mocinhas ! Peçam ao seu p?pá e 

a sua mama para ir ao chá do- Ma- 
jèstic, que o Pirralho promove H*-p<> s 
dos espectaculos chies do Radium, 
ás quartas e aos sabbados. 

Café e Restaurant 
"SPORT* *%* 

De Lüca&f effaíi 

■? 

E 
Comidas t toda hora 

PREÇOS MÓDICOS 

Aberto toda noite 

R. do Seminário, 7 
S. PA0LO è 

K 
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UM SONETO DE HUMBERTO DE CAMPOS 

SôrIOJfOt 
SAMAR1TANA 

■  • ,  ■ 

Da vida p.Qlo jnhosplnto. c^minlio,   , 
Da juventude ao pallido solrposto,    , 
Etv Jesüà sem discípulos, sosinho, 
Vinha com sede, e em lagrimas o rosto. 

Vinha... E vi-te; e, de súbito, me encosto 
Ao poço de Jacob do teu carinho...        íi«e   : . 
A amphora do coração me dàs: e o gosto 
Da água tem o poder do arcadio vinho... 

Paro junto de ti^ sedento e exangue... 
E quedo-me a hpber; porém, bebendo, 
Bebei pareço do. meu proprio'; sangue.   ; '   . 

BebO; e a sede me augmenta: em balde apago-a. 
Bebo; e,!mais fraco, de beber morrendo. 
Mais sede tenho de beber des.sa água! 

Os carigaçeífos do Paraná 
No ministério da guerra, não   se   enenntrarani mappas 

da região conflagrada pelos homens do Zé Maria.   •'■ 
li :   ■■- I.   ." 

■—  OòhtavÈimos com tudo, marechal,   menos   com   esta 
intervenção no Paraná. ^ 

— Quem está radiante é o seu 
Queiroz. 

—Como assim ?. 
—Pois não sabe ? 0 ten o' clock 

tea do Majestic a semana passada, 
depois da sabida do Eadimn, foi um 
successo ! 

—Muitas familiás ? 
—Inteiramente cheio. 

=D= 

De camarote,.. 

S.  José 
Estreou on- 

tem, com ex- 
traordinário su-: 
ccessoj a. com- 
panbia de ope- 
retas Scogríami- 
glis-Caramba'. 

Á peça- esco- 
lhida para a^es- 
tréa foi «0 ci- 
gano barão», de 
Strauss, nova pára S. Paulo. 

1 No próximo numero   p   Pirralho 
dirá definitivamente das princlpaes fi- 
guras da grande companhia. , 

'.■: Bíjou Safõo 
.. i 

A companhia do maestro Costa 
Júnior Continua a ; cavar dinheiro 
p'ra burro, i neste sympathico thea- 
trinho. i   ..   . .      . > 

• As peças que sobem á scena são 
geralmente as mais apreciadas pelo 
nosso publjçp', que' sei.; não cançá de 
applaudir os principaes artistas da 
tronpe luso-italo-brasileira. 

,    ! Polyiheama 
Este theatro. graças aos esforços 

do seu hábil administrador^ já se 
tornou o ponto de reunião de uma 
gente grandf. 

Durante a semana houve muitas 
estréás e todo^ os arcistis que sé 
apresentaram ao nosso publico fo- 
ram fartamente applaudidos. 

Lasino . 
. O alegre musiç-haü da ,rua Onze 
de Junho fica repleto todas as noi- 
tes. E nãO é para menos porque -o 
programma é sempre muito bem or- 
ganisado. 

;    'Um   aliitiento 
composto .de Leite 
eerecies maltados. 

poderoso   c   agradável, 
puro c rico- c escolhidos 
^   =â 

mm 
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Gollafóoração dos   leitores 

Aguarella 

(Ao Asvanio R. da Gosta) 
Na alcõva silenciosa e dormente, desta- 

cando o claro perfil antigo da parede de 
ramagens verdes, á luz velada e rósea 
do bico de gaz, ella attenta, folheia uma 
brochura, movendo os dedos mimosos de 
marfim,—emquanto cm sorrriso leves es- 
voaça lhe no labío rubro'.. 

As pestanas longas projectam uma som- 
bra avelludada nos-eeus olhos doces ; e, 
mollemente estirada no divan fofo ella 
parece sonhar, embebida, deliciada com 
a leitura. O sen rosto pállido do estatua, 
mestra, por vezes, 'enternecimentes, com- 
moções ligeiras... 

No aparador de páu santo o relógio 
caiita argentinamente onze horas. Ella 
depõe por um momento a brochura e, es- 
preguiçandose languida, mira com enlevo 
o corpo esbelto no largo espelho frontei- 
ro, sorrindo brandamente á sua imagem... 

'Lembranças d'ontr'ora, porém, a empol- 
gam. E parece viver n'esse instante das 
recordações temas, inolvidaveis do passa- 
do. Revê desvanecida scenas que, julgava 
esquecida a um canto da memória, idy 
lios felizes d'outro8 tempos,—amores idos 
de que restam apenas as cinzas frias .. 

Mas retoma com vagar a brochura, n'um 
gesto de lassidão immensa... No ambiente 
macio paira um aroma capitoso de essên- 
cias. No aparador ao lado, em vaso fino, 
caprichoso da China, murcham flores ex- 
halando perfumes languidos. 

E na álcôva dormente e silenciosa, des- 
tacando da parede de ramagens verdes o 
bello perfil antigo de estatua, á luz rósea, 
velada do bico de gaz, ella se embebe no- 
vamente na leitura,—emquanto os seus 
dedos pallidos se movem no voltar das 
paginas, e um sorriso leve esvoaça lhe na 
bocca vermelha... 

Outubro, 1912. 
ALVABO CASTRO LIMA. 

O cheiro da primavera 

De manhã me levanto e chego-me á   ja- 
nella, 

À aspirar o perfumo estonteante das   flo- 
res, 

E a ver esvoaçar os trotegos colibris, 
Que espanejam ao sói .as   azas   multico- 

res... 
Da rosa cõr de fogo  á sempre viva ama* 

rella, 
Que alçam para o   sói   as    suas   bastes 

gracjs, 

Exala-se o mesmo  cheiro  embriagante e 
fresco, 

Suave como a graça dos olhos infantis... 
E é nessa estação, na alegre   .primavera, 
— Que agora vem chegando a   saltar e » 

. ' ■ -    I xirr— 
Que uma tal s.nsação em todo meu   sêr 

impera : 
—A de um cheiro bom e   extranho   que 

eu não sei definir!... 
Santas, 20-9 912. 

CLODOMIRO SOARES 

Meu amigo 

Ao amigo Quiminho Mó 
Eu tenho pressa de morrer, meu Deus, 
Tenho o coraçSo bastante roto. 
Apezar de não ser sapatos de garoto. 
Parecem meu Deus, que foram teus .. 

E quem me mata eãa os olhos teus, 
Olhos tristes meigos - quasi roxos, 
Capaz de sé restituir a perna a um coxo, 
E tornar virtuosos os Pharizeus... 

Qual, não ha remédio, a vida é esta, 
Um tir J bem a prumo pelo. ouvido 
Ou a navalha velha entra. em festa. 

Quando um enterro triste abi passa, 
E por teus meigos olhos fôr seguido, 
E o meu corpo...  não vou qnais suicidar. 

L. CORREIA DE MELLO 

Soneto 

Alma Visão   de   outi'óra, immaculada 
Crença 

de um tempo que passou—não queiras 
mais agora 

com esse olhar vendado amargurar-me 
a aurora 

qaç já brilhou p'ra-Biiip com tanta luz 
; intensa. 

Do fundo desse abysmo em que joguo- 
te a imtneosa 

falta de   muito   amor—alma VisSo ,de 
outr'ora— 

não lances nunca  mais ;pelo   passado 
afora 

esse olhar que  foi -luz-e que é   hw» 
uma offensa. 

Meu orgulho rejeita essa eaiaola avil- 
tante : 

prefere o teu olhar o  tu   ódio trium- 
phante 

ea estudada lalti vez de teu brutal des> 
'     ■ dem; 

Contém  aquelle abutre hypocrita e fa- 
iniuto; 

nem tentes-reviver «osso. viver extinto 
ja que não pódefl mais resuscitar tam- 

bém. ., 

Sao Paulo-T-1888. 
N. P 

Arrijfos 
Amei, amaate, amames, 
Ambos apaixonadoa,   :   . 
Como dois gaturamos   . 
Voando péíos pradoã. 

Kriguei ; parti, fleaste, 
Sofhi de amor, sorriste... 
Que estúpido contraste 
£'8 .alegre e eu triste 1 

Talvez em breve, <ao •«©ntrario, 
r A .novo affecto entregue 
'Sói*! como o canário 
Que canta e vive alegre... 

E tu, que então sorriste 
Diante da minha dor, 
Ha8,de-viver sempíô «triste 
Saudosa do meu amor*. 

JOÃO VERDE 

Lisboa. 5-4-912 
(Do Livrinho .de Zizi) 

O canto do orphão 
Para o Fábio B. Lima: 

BlaTnos na primavera lAvw mimosas 
lOottam o azul do céo cantarolando,,.. 
JE -tSo, com «nas vozes mavloaas. 
AsJiosértaa-campinM povoando... 

A oatawatoorti [ íFIOBBS i«h«iro«w 
Nas wrdea-JMiiDas viodesabrochando... 
Boqnaato-no ote!nuv»n8,côr de rosss 

íOs^oiígis boriaontee vSk» "bwseando... 

Todo alegre I Só eu tristonho estou . 
Talvez como ninguém inda ficon 

íAo passar TOêíA quadra, a ?flòr dos ai nos I 

sEisrnaeíiaoainbDiOem ^oosaem lar, 
Qual,barco K«sm destino a aavogar- 
Sujéito ao vendavál ^^tee ^daMaganoe I.. 

CESIDIO AMBBOZIO 

,     ^^ Inipede a infecçào e assegura a Saúde e a boa appa- 
A^JL t rencia  devido   as   condições   de   limpeza hygicnisa   l"6 

promove. szy    ^->y rzs   ssur   rxs   rzs   mr    is 

W 
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TYPO-LITHOGRAFHIA * - 
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PAPELARIA o FABRICA DE 
□ □D LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS PARA D □ □ □ o o 
D D DD D DD   ESCRIPTOKIO 
ENCADERNAÇÃO   OODQD 

CARIMBOS DE BORRACHA 
^ 

SECÇÃO DE ALTU RELEVO 

GRAVURAS SORRE METAL 
- 

(>=oc={Q]ai=0 

^INCOQRAPrilA 

PREMIADA  EM   DIVERSAS  EXPOSIÇÕES 

EMDEREÇO TELEGRnPHiCO: 4    RUA  DIREITA N. 26 
«IMDUSTRIftL " 

s OFFICINAS E DEPOSITO: 

El-ERHONE   N,   78   | 
cnixn POSTAL N. 52     1 RUA 25 DE MARÇO, 76 

SAO  PAU IX) 

■ 
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*0 BromilV 

t 

6 o grande remédio para as 
moléstias do peito, MHIS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacía nas 
bronthites. na roquidão, co- 
queluche,   asthma  e tosse. 
O Bromil é o melhor 
calmante expectorante 

H Saúde úQS 
m Mulher %M 
é o regulador do utero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
CSJ cs??   critica.   r5>i E« 

^ 
Uaboratorio Daudt 8 baguniHai Rio de laneiro ] 

E^^3^^^^BE 

^T 
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—i Parece-me estar reconhecendo as voeea deste piano. , , 
— Pois nS.o yabes? Sao do Piano Bechstein, o melhor d(   mundo, á venda  na  ü**"' 

Beethoven, à rua de S. Bento. 
— Ah!      . Logo vi . .. 

*mm 
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Companhia tiüemai^raphica Brasileira 
Piopiietana dos Cinematopphosi 

Cinema Avenida 
Cinema Odeon 
Cinema Pathó 
Theatro S. Pedro 

Bijou Theatre 
íris Theatre 
Radimn 
Theatro Colombo 
Colyseu Campos Elyseos 
Chantecler Theatre 
Theatro S. Paulo 
Ideal Cinema 
Smart Cinema 

Theatro Guarany 
Colyseu Santista 

Rio da Janeiro 

S. PÜÜLO 

SANTOS 

) NICTEROY 

) Bello Horizonte 

) Juiz de Fora 

Éden Cinema 

Cinema Commercio 

Polytheama 

EM SOCIEDADE COM A 
EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA 

Palace Theatre } Rio de Janeiro 

Theatro Sao José j g^ pAÜL0 
Polytheama 

li Comp. Cineínatogíaphica Bíasileiia 
ó  a  única  que   tem   exclusividade 
para todo o Brasil, dos films das 

seguintes fabricas: 
Francezas: PATHE' FRERES 

e suas marcas "American Kinema" 
"Nizza" "Pilm d'art Italiano" "Russo" 
"Japonez" "Hollandez" "Imp. Film" 
"Modem Picture" "Tanhouser" "Cô- 
mica" "Ibérica" "Pathó Jornal Bi- 
semanal" "GAUMONT" "ECLAIR" 
"AMERICAN ECLAIR". 

Italianas*. "Cines" "Pasquali" 
"Savoia" "Milano". 

Americanas: "Vitagraph" "Edi- 
son" "Lubin" "Wüd-West" "Essanay" 
"J. de  P." 

Nacionaes:  "Cine Jornal Brasil" 

Importação directa dos fllms das 
seguintes fabricas: 

Dinamarquezas:   "Nordisk" de 
Copenhague. 

Allemans:   "Pharos" "Bioscop" 
e "Mutoscop". 

Italianas:     "ítala"   "Ambrosio" 
e "Vesirvio". 

36 importantes Fabricas! 

Única Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cinemato- 
graphicos da fabrica PATHE' FRERES de Paris, e dos motores ASTER e 
DERION-BOUTON a gazolina, kerozene ou álcool, para cinemas ou industrias 

Vendas, alugeis, jcontractos e informações 
Em S. Paulo:   Escriptorio Central: Rua Brigadeiro Tobias íf. 52 

lio Rio de Janeiro:    Filial:    Rtia Sao José N. 112 

-uO é 
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F        DE ô^lo vmio 
11   Endereço Telegrapbico: "Mechanica" TeleptíOne, 241 - G8ÍXa POStal, 51 

f Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, 36 

em  Santos: Rua 15 de Novembro, 86 

„ Londres: Broad Street House - New Broad Street -London 

i 1 

i 
m 

i 
1 

Deposito e Officína; Rua Monsenhor Andrade - Braz 
Estabelecimentso Cerâmico: Água Branca (chave da S. Paulo Raiiway) 

Secções   diversas da   Companhia 

Escriptorio Technico de construcções: p^cL^^meStot 
estudos diversos, Construcções de todo o gênero para abastecimento de água e exgottos, 
fabricas, industriaes, obras em cimento armado, armazéns, construcções civis etc. 

Officinas Mechanicas e Fundição: ^Sf osema,lgrsd™1ec"™ 
para construcções: Thesouras, armaduras e vigamentos metallicos, pontes claraboias, grandes 
e balaustres de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro fundido e bronze: Columnas, 
batentes, grande, ornatos, etc. 
CA«*«*n«*<<i a. r^c%fr\ín4-a*\a' Fornecimentos de vigamentos de madeira, taboas, 
OCrniria C V^arpillUllld.. ripaS) ciabros, marcos, batentes, soalhos, forros, 
Esquadrias diversas, armações para escriptorio, mobilias escolares. 

Estabelecimento Cerâmico de Água Branca: Sf R^S? 
Fabricação especial de tijolos communs, e á machina, tijolos tubulares, telhas concavas, manilhas 
de barro vidrado, curvas, ralos, syphões, etc. 

A    i.*    ^       A*   1#---%-k#,4.rt/,3i^. (para construcções) Vigas duble tê.-, ferros, per- 
ArtlgOS    UC    impüridÇdü. füados de todos os typos e tauanho, chapas de 
cobre pura calhas: chapas de zinco e galvanizados, tubos de chumbo e composição,   tubos   de 
ferro preto, galvanizados e de ferro fundido para água, gaz e exgottos,, ladnlhos, telhas tran- 

III    cezas, de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e de Riga, etc. 

k Artigos especiaes para industrias e lavoura: ^"niTs", 
dvnamos turbinas hydraulicas, bombas, rodas d'agua, mancaes para machinas, correias, óleos, 
tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, carvão de pedra, carvão para 
forja e coke, materiaes para gazistas, funileiros, materiaes para estradas de ferro, vagonetes 
"Decauville", trilhos, desvios. 
^cc*    • A ^•,:/,/-Jao • Fal3ricaÇao esPecial  das   niais  aPerfei(?oadas   machinas vJIIlCinaS    AgriCülalS. para a lavoura de café,  como:  Descascadores,  separa- 
dores, ventiladores, esbrngadores, catadores, despolpadores, monitores e  a afamada   "machina 
especial combinada". 
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STUDEBACKER E. M. F. Io HP. - Carro de tourismo e derai-torpedo 

(s STUDEBACKER E. M. F. 30 HP. e os STTOEBAOKER FLANDEBS 20 HP 
sao  os únicos carros   que deslisam   pelas   ruas   da   cidade   sem   o   menor   ruido. 

«Como é desagradável ouvir-se o CHUCK. CHUCK, CHUCK. dos antignados auto- 
móveis que se encontram na capital.» 

Os STUDEBACKER sao os   mais   silenciosos,   econômicos   e   elegantes   e   assim 
sendo sSo os mais jap^pnados para a elite paulistana,  para os 

commerciantese sportsmenV-""'PREÇOS'VANTAJOFOS~ 

Paia informaçõBS e experiências na Agencia da SMMçr Cooperation em São Paulo 
Direcoies:   —   A. E.  HANSON  e  D. J.  COELHO JUNIOU 

Rua Quintino Bocayuva, 4 - 2, andar - Sala 2 - Palacete Lara 
i&mmãeãS^m gBEl 

VOITURETTE STUDEBACKER E. M. P. 3o HP. - Veloz e elegante 
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